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dos diversos modos de transporte, bem como as perspectivas da logística, com periodicidades anual.

Extinto em 2002, o GEIPOT (Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes) foi o

precursor desta iniciativa, mantendo­a por décadas (1970 a 2001). Resgatado pelas equipes técnicas

dos órgãos vinculados ao sistema Transportes, o documento divulga dados tratados de forma

sistêmica, tornando­o novamente uma referência para o setor, agregando ainda informações sobre os

modais aeroviário e portuário, em razão da fusão das pastas ministeriais (Secretarias de Aviação Civil

e Portos), a partir de maio de 2016.

A decisão de reativar o Anuário tem como princípio contribuir para a construção e

efetivação de políticas públicas e para o planejamento de transportes. A publicação também

possibilita ampliar o conhecimento das atividades do setor pela sociedade, orientando a realização

de pesquisas, estudos e análises mais abrangentes,

dinâmica do setor de transportes, bem como o resultado operacional

dados consolidados de fontes oficiais.

Este material foi construído a partir da união de esforços

ligados ao setor transportes e de entidades de classe que compõem

Reclamações, denúncias, sugestões, críticas e elogios

de Transportes podem ser registrados na Coordenação­Geral de

dos Transportes, Portos e Aviação Civil ­ MTPA, por intermédio do

ou na Ouvidoria da Empresa de Planejamento e Logística ­ EPL, email





Fonte: Ipeadata Fonte: NTC & Logística.

Observação: 

A redução da atividade econômica nacional pressionou

relacionadas com a logística (transportes e armazenagem), que

índices inflacionários de mercado.
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um crescimento de 14,3% em

relação a 2010.

Fonte: Conab
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Capacidade Estática dos Armazéns Produção Agrícola

Embora tenha havido crescimento

o
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Relação Capacidade de Armazenagem x Produção 



Fonte: IBGE

Indústrias Extrativas

Indústrias de Transformação
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Apoio Navegação Apoio Off Shore Embarcação navegação de Cabotagem
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Fonte: MTPA

em 2016,

Total de embarcações entregues



Participação em 20162010

56,2%

27,9%

Frota

2016

51,3

3,3

10,6

0,98

24,9
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Vagões por Tipo em 2016 

Locomotivas em Tráfego 

com a queda de Trens de Carga

Formados (­43,5%).

Fonte: ANTT
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Privado (TPP)

45,7%

­Regular

8,7%

Fonte: ANTAQ

Cabotagem/Longo Curso

21,9 
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2010 2011 2015 2016

Rodoviária Ferroviária Hidroviária Fundo Nacional da Aviação Civil

Fonte: SPO/MTPA

Fonte: ANTT/ANAC
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Rodoviário Ferroviário Aéreo

4,2

Fonte: MTPA/ANTT/ANAC
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6,5%

5,4%

13,1%

6,2%3,8%
3,5%
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Ferroviário

Hidroviário

Portuário

Aeroportuária

Investimento Privado Aplicado em Concessões Federais 

* TOTAL PAGO (Empenhos pagos no exercício + Rap pago no exercício)





Fonte: ANAC

88,6 milhões 
Passageiros transportados

12,7%

11,4%

9,5%

6,5%

5,1%

5,0%

4,7%

GRU

CGH

BSB

GIG

CNF

SDU

VRC
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Fonte: ANTT



292,7

2016

Fonte: ANTT

­2,1%

2010­2016

180,6 186,5
177,0

156,0

109,6

260,0

285,9
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+48,1%

Produção de 

Soja e Milho 

2015/2016 (t.)

Fonte: MTPA
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84,3
86,9
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Movimentação de Contêineres com destino aos Portos

Fonte: ANTT

124,33
142,14

171,78
188,63 189,87

214,02
197,15

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Toda carga de soja, milho ou farelo de soja, consumida

no mercado interno ou exportada, quando sai da porteira

da fazenda ao seu destino passa pelo modo Rodoviário.

Esse destino pode ser o ponto de venda/consumo ou

transbordo de carga para outro modo de transporte.



+13,8%

19,1

9,1

12,8

408 421

2010 2011

Fonte: ANTT

Fonte: ANTT

Fonte: ANTT

18.905

35.795

Argentina Bolívia

2013­2016

+2,4%

­0,5%



Fonte: ANTT

78,9%

Minério de Ferro

Minério de Ferro

Granel Sólido Agrícola 

19,4 19,2
24,2 25,0 25,2 28,8

24,8
20,6 22,8 19,9 20,6 21,0 23,0

2010 2011 2012 2013 2014 2015

Outras Produções Agrícolas Soja e Farelo de Soja

EFVM

MRS Porto de Tubarão

Terminal da Ilha Guaíba

38,1%

29,2%

31,1%

EFC

398 
Milhões t. 

MRS

EFVM 

2016

2.

2010­2016

+22,4%



Fonte: ANTAQ

15%

Fonte: ANTAQ

Fonte: ANTAQ

66%

Granel Sólido

Granel Líquido

Contêineres

Carga Geral

5,6
6,5 6,4 6,9

0,6 0,6 0,8

2010 2011 2012

Longo Curso



Transporte Cabotagem 

2016

Fonte: ANTAQ

Bauxita

Contêineres

Outros

12,9

(9%)

10,6

(7%)

12,5

(8%)

2010

Fonte: ANTAQ

23,1 
milhões t.

Outros

32,4%

Soja

20,2%

Ferro

16,7%

Petróleo

13,0%
Areia

12,9%

Milho

4,7%

127,5

136,0

139,0
141,6

2010 2011 2012 2013



149,0

152,6

Guarulhos -

Governador André 

Franco Montoro

Mercado Doméstico ­ 2016

Fonte: ANAC

Fonte: AliceWeb

Outros

28,6%

GRU

23,7%

MAO

12,8%

BSB

9,4%

CGH

7,3%

GIG

4,9%

FOR

4,7%

REC

5,1%

SSA

3,4%

50%

Carga Transportada ­

Frutas

Couro

Calçados



Movimentação Gasodutos -

2010­2016

+30,1%

Fonte: Transpetro e Logum

Fonte: Transportadora Associada de Gás S.A. –

Transportadora Sulbrasileira de Gás – TSB /

33,6 33,3 34,1 31,9

2010 2011 2012 2013

Movimentação Minerodutos

Fonte: Samarco, Dow Química, Mineração 

61,7 61,6

80,3

2010 2011 2016



Fonte: ANTAQ

Fonte: ANTT

Navegação Interior -

Principais produtos: arroz, 

plástico, madeira, carvão 

vegetal, ferro fundido e 

aço, papel e celulose

+43,1%

Fonte: ANTAQ

4,2

4,6
4,8

4,9

5,1
5,0

6,0

­2016

Papel e Celulose

36% 32%

+14,8% +37,6%2010­2016 ­52,7%

+96,4%

0,6 0,6
0,8

1,0 1,1 1,1 1,1



Fonte: ANTT

Em 2016, o transporte

milhões de toneladas nos

decréscimo de 18% em relação a

movimentadas 11,2 milhões de

2010 2011 2012 2013 2014

Importação

Sul, Paraguai e Bolívia ampliaram

de comércio com o Brasil de 14%

, para 23% e 11% em 2016,

.

Principais Produtos

• Ferro Fundido

• Papel e Celulose

+14,4%

28,6 29,4
26,9 25,8

2015 2016

6,5 6,4
6,9

TEUs)

Transporte Marítimo -

21,5

14,9

55,5

22,4

6,4

5,5

40,1

46,6

13,0

12,6

…



Origem Destino

PR SC

MS SC e SP

GO ES, SP, MG, RJ, DF 

MG ES e SP

MT PA, CE, SP

BA PE

MA, TO, PI, BA PE e CE

SE PE

Fonte: MTPA

Consumo Interno ­ 100% Rodoviário

Principais Origens e Destinos do

excedente da produção de Milho e

Farelo de Soja no Mercado Interno

Fonte: Conab, Sindirações, MTPA, Associação Brasileira 

de Proteína Animal – ABPA, Sindicarnes

Regiões de produção

Regiões de consumo

Regiões de produção e consumo

Milho Soja em grãos Farelo de soja

21,1 22,1
36,8 38,7 40,2

47,5 49,7

51,9 53,3 54,5
12,9 13,8

14,1 14,4 14,8

2010 2011 2012 2013 2014



Fonte: MTPA

Candeias

Vitória

Santos

Paranaguá

São Francisco do Sul

Porto Alegre

Rio Grande

Sapezal

Cuiabá

Rondonópolis

Campo Grande

Nova Alvorada do Sul

Mundo Novo

São Miguel 

do Oeste 

Belo

Horizonte

Pirapora

Anápolis

São

Simão Araguari

Uberaba

Panorama

Gurupi

Ribeirão 
Cascalheira

Palmas

Correntina

BarreirasSinop

Gilbués

Imbituba

Rodovia

Ferrovia

Hidrovia

Malha Viária

11,9 13,1 13,1

22,2 20,9

30,5
25,43,6

4,0 3,9

4,5
3,7

6,8

5,5
20,3

22,2 21,0

21,7
22,0

23,8

22,5

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Rodoviário Hidroviário Ferroviário

O

para

a

27,3%

13,8%

13,6%6,4%
6,0%

33,0%

Santos Rio Grande

Paranaguá São Francisco do sul

Itaqui Outros

Fonte: ANTAQ

Transporte GSA divido por Modo com destino 

às instalações Portuárias

Fonte: ANTAQ, ANTT, MTPA



67,2 68,8

2013 2014

­ SNIC

10,1 11,1

34,6

16,1

2015 2016

Rocha fosfática

96% da

é

rodoviário

mercado

, Fosfértil, Anglo 
Fonte: ANTAQ

2010­2016

­11,9%

15,3

16,7

2010 2011



Fonte: ANTAQ

357,7

375,1
372,2

368,5

380,8

2010 2011 2012 2013 2014

Transporte Ferroviário -

Fonte: ANTT

EFVM

MRS Porto de Açu

Terminal da Ilha Guaíba

Terminal Tubarão

Terminal Ponta da Madeira (MA)

Teerminal de Tubarão (ES)

Terminal da Ilha Guaíba ­ TIG (RJ)

Porto de Açu (RJ)

Terminal Trombetas (PA)

Alumar (MA)

Principais Instalações Portuárias



49,2
52,3

55,9

2010 2011 2012

25,6%

Nafta

13,8%

Querosene

9,8%

Outros

16,6%

Fonte: ANP

Rodovias -

Fonte: ANTAQ

Oleodutos -

Fonte: ANP

$

Inicialmente, a produção de

regiões Sudeste e Sul é

refinarias para terminais

de dutos de curto percurso. A

terminais, o combustível é

as regiões Nordeste e Norte

cabotagem.

RJ

SP

PR

combustível é escoada das

meio de dutos até os terminais

e bases de transferência.



Petróleo

Produtos da Ind Química Outros

68,3
69,5

71,5

2010 2011 2012

Fonte: ANTAQ

Fonte: ANTAQ

O combustível importado chega

pelo modo aquaviário,

terminais terrestres ou as bases

dutoviário.

Fonte: ANP

Fonte: ANTAQ





- Coeficiente tarifário R$/(passageiro.km) 

2010­2016

+10,5%

0,06 0,07

0,19
0,19 0,19

0,21

2010 2011

2010 2011 2012 2013 2014 2015 20162014 2015 2016

Fonte: ANAC

Fonte: ANTT



Fonte: Aprosoja

25

Novo de

Porto de Paranaguá

Porto de Santos

RO

MT

MS

GO

MG

SP

PR

R$ 148

R$ 134

R$ 149

R$ 169

R$ 145

2010 2011 2012 2013 2014



Fonte: EPL

No

costa

todos os

redução no

exceção do

ContêinerCarga Geral

R$ 97,82 (­6,3%)

Granel Sólido Agrícola

R$ 79,44 (­20,4%)

Granel Mineral

R$ 30,41 (+26,1%)

Variação

2010­2016

Obs.: Valores médios por categoria de produto. Valores a preços de dezembro de 2016 pelo IGP­DI.

R$ 77

R$ 72

2013 2014 2015 2016

t./1000km



Fonte: EPL

No

os

valor do

Carga Geral

R$ 72,9 (+90%)

Granel Sólido Agrícola

R$ 78,96 (+146%)

Granel Mineral

R$ 52,97 (+48,2%)

Contêiner

2010­2016

R$ 37
R$ 40 R$ 43

R$ 47
R$ 54

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Variação

t./1000 km





1.136
1.024 956 866 833 923

687

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Total Acidentes Ferroviários 

494
579

2011 2012

2010­2016

­39,5%

Fonte: DPRF

183 192

2010 2011

8,62 8,67

80% 

78% 

executiva

1% 

Principais motivos

Atropelamento em áreas urbanas e descarrilamento

60% dos acidentes sem fatalidade

Fonte: ANTT Fonte: ANAC





Fonte: MCTIC

16,6
19,1

21,5 22,9

33,1

38,1

42,9
45,6

2010 2011 2012 2013

CH4 N2O

1,4%

2,2%

5,2%

Subsetor Energético Subsetor Industrial

Subsetor Residencial Subsetor Agricultura

23,2%

16,4%

48,3%

4,1%
4,1%

3,9%

2014

Energia

445.197

Gg CO2

Fonte: MCTIC

Emissões de metano (CH4) e óxido nitroso (N2O) -













com emissão de nota fiscal e lista de pessoas transportadas, por viagem, com prévia autorização ou licença da
Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT (Decreto nº 8.083/2013).

IP4: Instalações Portuárias Públicas de Pequeno Porte.

IGP-DI: Índice Geral de Preços ­ Disponibilidade Interna. Índice calculado pela FGV, abrangendo desde
commodities a serviços gerais.

INCT - L/F: índice produzido pela NCT&Logística como forma de medir a inflação em preços relacionados ao setor
de transporte. É dividido em carga lotação (INCT ­ L) ou carga fracionada (INCT ­ F).

IPCA: Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo. Índice calculado pelo IBGE a partir de uma cesta de
consumo geral da economia, sendo o índice oficial de inflação.

Navegação de Cabotagem: É a realizada entre portos brasileiros, utilizando exclusivamente a via marítima ou a
via marítima e as interiores (Lei nº10.893/04).

Navegação Interior (fluvial e lacustre): É a navegação realizada entre portos brasileiros usando exclusivamente
as vias interiores (Lei 10.893/04).

Navegação de Longo Curso: É a realizada entre portos brasileiros e portos estrangeiros, sejam: marítimo, fluvial
ou lacustre (Lei nº 10.893/04).

Número de Passageiros: número de passageiros pagos transportados.

Número de Vagões em Tráfego: unidades arrendadas, alugadas, de
exceto as que estão em processo de baixa ou devolução.

Off-shore: É a navegação próxima à costa que entre outras, atende as

Oleodutos de transporte são aqueles que movimentam petróleo, seus
percurso considerado de interesse geral.

Oleodutos de transferência são aqueles em que a movimentação de
ocorre em meio ou percurso considerado de interesse específico e
facilidades, conforme Lei nº 9.478/1997 (art. 6º, incisos VII e VIII).

Oleodutos portuários podem estar localizados em terminais aquaviários,
instalações industriais em Terminais de Uso Privado (TUPs). Estes tipos de
à estrutura de modal aquaviário.



esquema operacional aprovado pela Agência Nacional de Transportes Terrestres ­ ANTT. (Decreto nº

8.083/2013).

TEU (Twenty-foot Equivalent Units) ­ (Unidades equivalentes a 20 pés): Unidade utilizada para conversão da

capacidade de contêineres de diversos tamanhos ao tipo padrão ISO de 20 pés.

Terminal de Uso Privativo - TUP: Instalação portuária explorada por pessoa jurídica de direito público ou

privado, utilizada na movimentação de passageiros ou armazenagem de mercadorias, destinados ou

provenientes de transporte aquaviário (Lei n°8.630/93). Esses terminais podem ser de uso exclusivo ­ para

movimentar carga própria, ou de uso misto, para movimentar carga própria e de terceiros, desde que fora da

área do porto organizado, ou quando o interessado for titular do domínio útil do terreno, mesmo que dentro da

área do porto organizado.

TU (tonelada útil): total de carga movimentada na malha, no transporte remunerado.

TKU (tonelada quilômetro útil): é determinada pela multiplicação da tonelada útil transportada pela distância

percorrida. A vantagem do TKU sobre a tonelada útil transportada é que aquele considera o esforço

empreendido no transporte, tornandomais consistente a comparação ao intermodal.

Velocidade Média Comercial (km/h): mede a relação entre o trem.km e o somatório dos tempos totais,

despendidos entre a formação e o encerramento dos trens na malha.

VelocidadeMédia de Percurso (km/h): mede a relação entre o trem.km e o

YIELD: Valor médio pago por um passageiro para voar um quilômetro.




